
Aula 57 3 O Coordenador e a Equipe Diretiva
A relação simbiótica entre Coordenação Pedagógica e 
Direção Escolar
Introdução e Objetivos da Aula
Seja bem-vindo à Aula 57. Nesta etapa da sua formação, abordaremos um dos pilares mais críticos para o sucesso 
de qualquer instituição de ensino: a relação simbiótica entre a Coordenação Pedagógica e a Direção Escolar. 
Muitas vezes, a qualidade do ensino em sala de aula é reflexo direto da harmonia 4 ou da falta dela 4 existente no 
gabinete de gestão. Se a liderança não fala a mesma língua, a escola perde o rumo.

O objetivo central desta aula não é apenas definir cargos, mas explorar a dinâmica relacional e 
estratégica entre esses dois atores. Em um cenário educacional moderno, influenciado pela cultura digital 
e pela necessidade de uma gestão humanizada, a antiga hierarquia rígida dá lugar a uma liderança 
distribuída e colaborativa.

Objetivos de Aprendizagem

Compreender
A distinção funcional e a interdependência entre as 
atribuições do Diretor e do Coordenador 
Pedagógico.

Analisar
Estratégias para a construção de uma gestão 
unificada, coerente e baseada em dados (Data-
Driven).

Aplicar
Princípios de comunicação não-violenta e 
alinhamento institucional para mediar conflitos na 
equipe gestora.

Implementar
Uma cultura de liderança inclusiva e antirracista, 
alinhada às legislações vigentes e às competências 
socioemocionais.

Conexão com a Aula Anterior

Na Aula 56, discutimos o atendimento aos alunos com dificuldades de aprendizagem, focando na intervenção 
direta. Agora, subimos um degrau para observar como a gestão escolar deve estar organizada para dar suporte a 
essas intervenções. Sem uma equipe diretiva que garanta recursos, tempos e espaços, o trabalho pedagógico de 
ponta torna-se insustentável.



A Equipe Gestora na Perspectiva da Gestão 
Democrática
Para compreender a relação entre coordenador e diretor, é 
necessário primeiro desconstruir a visão arcaica de "chefe" 
e "subordinado" que imperou nas escolas por décadas. 
Historicamente, o diretor era visto como o fiscal 
administrativo, enquanto o coordenador (ou supervisor) era 
o fiscal dos professores. Esse modelo fragmentado, herdado 
de uma visão burocrática e tecnicista da educação, mostrou-
se ineficaz para lidar com a complexidade da escola 
contemporânea.

A gestão democrática, princípio consagrado na Constituição 
Federal de 1988 e na LDB (Lei de Diretrizes e Bases), propõe 
uma ruptura com esse centralismo. Nesse novo paradigma, a 
equipe gestora atua como um núcleo articulador, não apenas 
como um centro de comando. O coordenador e o diretor 
formam, portanto, uma dupla gestora.

Dupla Gestora

Embora possuam funções distintas, 
ambos são responsáveis pela 
condução ética e política da escola. A 
autoridade não emana apenas do 
cargo, mas da competência técnica e 
da capacidade de mobilizar o grupo 
em torno de objetivos comuns.

Entretanto, a democracia na escola não implica ausência de liderança ou confusão de papéis. Pelo contrário, exige 
uma definição ainda mais precisa das atribuições para evitar o vácuo de poder ou a sobreposição de tarefas. 
Quando o coordenador entende que sua função também é de gestão (gestão da aprendizagem) e o diretor 
compreende que sua administração deve ser pedagógica (recursos a serviço do ensino), cria-se uma sinergia 
poderosa.

A neurociência social nos ensina que o cérebro humano reage melhor a ambientes onde há previsibilidade e 
segurança psicológica. Uma equipe gestora que demonstra unidade reduz a ansiedade do corpo docente.

Ponto de Reflexão

Em sua experiência, você já presenciou situações onde professores recorriam ao diretor para "burlar" uma 
orientação do coordenador, ou vice-versa? Esse fenômeno, conhecido como "triangulação disfuncional", é o 
sintoma clássico de uma gestão não alinhada.



Distinção de Papéis: O Administrativo e o 
Pedagógico
A clareza na divisão de papéis é a pedra angular de uma gestão eficiente. Embora a colaboração seja essencial, a 
indefinição de fronteiras pode levar ao caos operacional.

Diretor Escolar
O representante legal e o guardião institucional da 
escola. Sua visão deve ser macroscópica, 
abrangendo a viabilidade financeira (nas escolas 
privadas) ou a gestão de recursos públicos (nas 
públicas), a infraestrutura, a segurança, o 
relacionamento com órgãos superiores e a gestão 
de recursos humanos em nível contratual e 
funcional.

Coordenador Pedagógico
Atua como o arquiteto dos processos de ensino e 
aprendizagem. Sua "matéria-prima" é o currículo, a 
metodologia, a avaliação e, principalmente, a 
formação continuada dos professores. O 
coordenador deve ter um olhar microscópico e 
atento ao que acontece dentro da sala de aula.

A Zona de Interseção Crítica

No entanto, essa divisão não é estanque. Existe uma zona de interseção crítica. Por exemplo, a compra de 
materiais didáticos é um ato administrativo (função do diretor), mas a escolha do material é uma decisão 
pedagógica (função do coordenador). Se o diretor compra o material mais barato sem consultar o pedagógico, ele 
pode inviabilizar o projeto de ensino. Se o coordenador escolhe o material mais caro sem consultar o 
administrativo, ele pode quebrar o orçamento da escola.

Equilíbrio essencial: O diretor precisa ter sensibilidade pedagógica para entender que um ar-
condicionado quebrado afeta a aprendizagem. O coordenador precisa ter noção administrativa para 
entender que projetos pedagógicos mirabolantes precisam ser financeiramente viáveis.

Portanto, a distinção de papéis serve para organizar o fluxo de trabalho, não para criar barreiras. O equilíbrio está 
no respeito mútuo às competências específicas de cada um, validando as decisões do outro em sua área de 
expertise.



A Gestão Unificada e Coerente

Da porta para fora do gabinete, 
o discurso é único.
Uma gestão unificada não significa que diretor e coordenador concordem em tudo o tempo todo. Significa que, da 
porta para fora do gabinete, o discurso é único. Divergências são saudáveis e necessárias para o crescimento 
institucional, mas devem ser debatidas e resolvidas nos bastidores, durante as reuniões de alinhamento. Quando a 
equipe gestora apresenta decisões contraditórias aos professores, pais ou alunos, a autoridade institucional é 
corroída imediatamente.

Cenário de Desautorização

Problema Disciplinar
Professor envia aluno para 
coordenação devido a problema 
recorrente

Medida Aplicada
Coordenador aplica medida 
socioeducativa e convoca família

Desautorização
Diretor cancela medida na frente 
do pai, destruindo a liderança do 
coordenador

O Princípio da Lealdade Institucional

Para evitar isso, a gestão deve operar sob o princípio da lealdade institucional. Isso envolve estabelecer 
protocolos claros de atuação. Se um pai procura o diretor sobre um assunto pedagógico, a resposta padrão deve 
ser: "Vou chamar o coordenador para conversarmos juntos, pois ele é o especialista nessa área". Da mesma forma, 
se um professor reclama de salários ao coordenador, este deve direcioná-lo ao diretor ou ao RH, sem alimentar 
fofocas ou insatisfações.

A coerência também se manifesta na aplicação do Regimento Escolar e do Projeto Político-Pedagógico (PPP). 
Ambos os gestores devem ser os guardiões desses documentos. Não pode haver o "jeitinho" do diretor contra a 
"rigidez" do coordenador.

A gestão unificada transmite estabilidade. Em tempos de incerteza e mudanças rápidas, a estabilidade da liderança 
é o que permite que a escola navegue por crises sem perder sua identidade.



Alinhamento Estratégico: Missão e Visão 
Compartilhadas
O alinhamento entre a equipe diretiva não nasce do acaso; ele é construído intencionalmente a partir da identidade 
da escola. O Projeto Político-Pedagógico (PPP) não deve ser um documento de gaveta, mas sim o contrato social 
que rege a parceria entre direção e coordenação. É no PPP que estão definidos os valores, a missão e a visão de 
futuro da instituição.

Planejamento Estratégico Anual

O planejamento estratégico anual é o momento ideal para calibrar essa bússola. Antes do início do ano letivo, 
diretor e coordenador devem realizar uma imersão para definir as prioridades.

01

Meta Pedagógica
Melhorar a alfabetização (foco 
pedagógico)

02

Suporte Administrativo
Diretor prevê no orçamento: compra 
de livros, reforma da biblioteca, 
recursos para formação

03

Implementação Integrada
Coordenador desenha metodologias 
enquanto diretor garante 
infraestrutura

Evitando a "Esquizofrenia Institucional"

o  Desalinhamento

Escola investe em lousas digitais caríssimas

Professores continuam usando apenas giz

Não houve formação para uso da tecnologia

Investimento não reverte em aprendizagem

7 Alinhamento

Coordenador desenha projetos viáveis

Diretor garante recursos necessários

Formação acontece antes da implementação

Investimento gera resultados mensuráveis

Educação 5.0 para 2025: Temas como a Educação 5.0 (focada no bem-estar socioemocional aliado à 
tecnologia) exigem que a dupla gestora estude e se atualize conjuntamente. Não basta o coordenador 
saber sobre Inteligência Artificial se o diretor enxerga a tecnologia apenas como custo.



Comunicação: O Fio Condutor da Gestão
A falha na comunicação é a causa raiz da maioria dos problemas de gestão escolar. O "telefone sem fio" entre 
direção e coordenação gera ruídos que podem paralisar a escola. Para mitigar isso, é fundamental estabelecer 
canais oficiais e rotinas de comunicação eficazes.

Reunião Semanal de Alinhamento

Uma prática recomendada é a reunião semanal de alinhamento, ou "checkpoint". Nesses encontros, o coordenador 
atualiza o diretor sobre o clima na sala dos professores, o andamento dos projetos e as necessidades dos alunos. 
O diretor, por sua vez, repassa informações da mantenedora ou da secretaria de educação, questões 
orçamentárias e demandas de infraestrutura.

Comunicação Interna
Entre gestores: reuniões 
estruturadas com pauta e 
horário definido

Comunicação Externa
Para a equipe: comunicados 
assinados pela "Equipe 
Gestora", reforçando unidade

Comunicação de Crise
Notícias difíceis: presença de 
ambos os líderes transmite 
seriedade e suporte mútuo

Comunicação Não-Violenta (CNV)

A Comunicação Não-Violenta (CNV) é uma ferramenta poderosa nesse contexto. Diretor e coordenador devem 
praticar a escuta ativa e a empatia entre si. O estresse da gestão escolar é alto, e é comum que a frustração seja 
descontada no parceiro mais próximo. Criar um código de conduta comunicacional entre a dupla, onde se prioriza 
a observação dos fatos em vez de julgamentos, ajuda a manter a saúde da relação profissional e serve de modelo 
para o restante da escola.

Essas reuniões devem ter pauta e hora para acabar, evitando que se tornem apenas sessões de desabafo.



Gestão Baseada em Dados (Data-Driven)

Na era da informação, a gestão 
baseada em "achismos" é um 
risco irresponsável.
A gestão baseada em dados é uma tendência consolidada para 2025, permitindo que diretor e coordenador tomem 
decisões mais assertivas. Aqui, a parceria se manifesta na coleta, análise e uso estratégico dos indicadores.

Dados do Diretor

Taxa de inadimplência

Índices de evasão

Custos operacionais

Orçamento e investimentos

Dados do Coordenador

Notas e avaliações

Frequência dos alunos

Ocorrências disciplinares

Resultados de sondagens

O Cruzamento de Informações

O cruzamento dessas informações é onde a mágica acontece. Por exemplo, ao analisar os dados, a dupla pode 
perceber que a evasão escolar (problema administrativo/financeiro) está concentrada nas turmas de um 
determinado professor ou disciplina (problema pedagógico). Sem essa análise conjunta, o diretor poderia culpar a 
crise econômica e o coordenador poderia não perceber o padrão. Juntos, eles identificam a causa real e traçam 
um plano de ação: formação para o professor ou mudança metodológica.

Indicadores Externos

IDEB
Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica - análise detalhada 
dos descritores

SAEB
Sistema de Avaliação da Educação 
Básica - identificação de pontos de 
melhoria

LMS
Sistemas de gestão acadêmica - 
relatórios de engajamento e 
frequência digital

A gestão de dados também envolve o acompanhamento da frequência e do engajamento em plataformas 
digitais. Coordenador e diretor devem sentar-se periodicamente para analisar esses "dashboards". Isso 
permite uma atuação preventiva, identificando alunos em risco de reprovação ou abandono muito antes 
do final do ano letivo.



O Papel do Coordenador na Integração de 
Tecnologias e Cultura Digital
A transformação digital nas escolas acelerou-se drasticamente nos últimos anos. O que era tendência tornou-se 
pré-requisito. Nesse cenário, o coordenador pedagógico atua como o "curador" tecnológico para a direção.

Avaliação Pedagógica de Tecnologias

Diretores são frequentemente bombardeados por vendedores de soluções educacionais, plataformas adaptativas e 
softwares de gestão. Sem o crivo pedagógico do coordenador, a escola corre o risco de adquirir ferramentas que 
não dialogam com sua proposta de ensino.

Análise Pedagógica
Coordenador avalia: "Essa 
plataforma de IA realmente 
personaliza o ensino ou é 
apenas um repositório de 
vídeos?"

Viabilidade Econômica
Diretor avalia custos e 
infraestrutura necessária (rede, 
equipamentos)

Implementação Conjunta
Parceria evita desperdício em 
"elefantes brancos" 
tecnológicos

Cultura Digital e Ensino Híbrido

Além da aquisição, a implementação da cultura digital exige liderança conjunta. O hibridismo (ensino híbrido) 
requer mudanças nos horários, nos espaços físicos e na postura docente. O diretor precisa flexibilizar as normas 
para permitir o uso de celulares ou tablets de forma pedagógica (BYOD - Bring Your Own Device), enquanto o 
coordenador orienta os professores sobre como gerenciar essas ferramentas em sala de aula.

Inteligência Artificial Generativa

A IA generativa é a fronteira atual. A equipe gestora precisa estabelecer diretrizes éticas para o uso de IA 
por alunos e professores. O coordenador lidera a reflexão sobre plágio e autoria, e o diretor 
institucionaliza essas regras no regimento. Juntos, eles promovem uma cidadania digital responsável.



Gestão de Conflitos: Alinhamento em 
Momentos de Crise
Conflitos são inevitáveis em organizações humanas. Entre diretor e coordenador, eles podem surgir por diferenças 
de personalidade, disputas de poder ou divergências ideológicas. No entanto, a maturidade profissional exige que 
esses conflitos sejam geridos de forma construtiva.

A Pergunta-Chave

"Qual decisão beneficia mais o 
aluno e a aprendizagem?"
Quando ocorre um impasse, a solução deve ser buscada voltando-se aos princípios, não às posições pessoais. 
Colocar o aluno no centro da mesa de negociação ajuda a desarmar egos. Se o diretor quer economizar na 
impressão de provas e o coordenador insiste na necessidade do material impresso, o foco deve ser o impacto 
pedagógico da decisão, buscando-se alternativas (como avaliações digitais ou impressão otimizada) que atendam 
a ambos os critérios.

Mediação de Conflitos com Terceiros

A mediação de conflitos entre terceiros (professor x aluno, família x escola) também exige coreografia afinada. Em 
reuniões tensas com pais, é comum fazer o "jogo do policial bom e policial mau", mas essa tática é arriscada. O 
ideal é que ambos demonstrem acolhimento e firmeza. O diretor traz a segurança das normas institucionais e 
contratuais; o coordenador traz a visão do processo de desenvolvimento do aluno. Juntos, oferecem uma resposta 
completa à família.

Reuniões de Feedback
"Como estamos trabalhando 
juntos?" - Momentos periódicos 
para discutir a relação de 
trabalho

Descompressão
"O que posso fazer para facilitar 
seu trabalho?" - Prevenção de 
acúmulo de ressentimentos

Transformação
Crises se tornam oportunidades 
de reafirmar os valores da 
escola



Suporte Socioemocional e Saúde Mental da 
Equipe
A educação socioemocional não é apenas um conteúdo curricular para alunos; ela deve permear a gestão de 
pessoas. Em 2025, a saúde mental dos educadores é uma prioridade crítica. O coordenador e o diretor são os 
primeiros a sentir a pressão e, frequentemente, sofrem de solidão no poder.

Cuidado Mútuo

O primeiro nível de suporte deve ser mútuo: um cuida do outro. Reconhecer sinais de burnout no parceiro de 
gestão e intervir (sugerindo descanso, redistribuindo tarefas) é um ato de responsabilidade profissional.

Neurociência e Liderança

A neurociência aplicada à gestão mostra que líderes estressados contagiam toda a equipe (neurônios-espelho). Se 
a direção e a coordenação operam em estado de alerta constante, gritando ou demonstrando ansiedade, os 
professores entrarão em modo de defesa, reduzindo sua capacidade cognitiva e criativa. Portanto, a gestão das 
próprias emoções pela equipe diretiva é uma estratégia pedagógica.

Ambiente Físico
Diretor viabiliza melhorias: sala dos 
professores confortável, café de 
qualidade, espaços de descanso

Escuta e Acolhimento
Coordenador inclui momentos de 
escuta nas reuniões pedagógicas, 
criando espaço seguro

Benefícios e Parcerias
Diretor estabelece parcerias com 
planos de saúde, academias e 
serviços de apoio psicológico

BNCC e Competências Socioemocionais: A implementação das competências gerais da BNCC, que 
incluem autoconhecimento e empatia, começa pelo exemplo da liderança. Quando o coordenador e o 
diretor demonstram vulnerabilidade controlada (admitindo erros, pedindo desculpas), eles humanizam a 
gestão e criam um ambiente de segurança psicológica.



Gestão Antirracista e Inclusiva
A gestão escolar moderna tem o dever legal e moral de ser ativamente inclusiva e antirracista. Isso vai muito além 
de celebrar datas comemorativas. Envolve um compromisso profundo com a equidade.

Papel do Coordenador

Garantir que o currículo e as práticas de sala de aula 
reflitam a diversidade e combatam preconceitos, 
conforme as Leis 10.639/03 (História e Cultura Afro-
Brasileira) e 11.645/08 (História e Cultura Indígena).

Papel do Diretor

Garantir que a escola seja um espaço seguro e 
acessível para todos, com infraestrutura adequada e 
políticas institucionais claras.

Nota Importante - Atualização Legal 2025

As informações regulatórias e legais contidas nesta seção, referentes às Leis 10.639/03, 11.645/08 e à Lei 
Brasileira de Inclusão (LBI), estão atualizadas até o ano de 2025. Consulte sempre as fontes oficiais para 
verificar possíveis alterações na legislação ou normas aplicáveis.

Práticas Concretas

Acervo Diverso
Diretor apoia financeiramente a 
aquisição de livros com 
protagonistas negros e 
indígenas, bonecas e 
brinquedos diversos

Acessibilidade
Garantir acessibilidade 
arquitetônica para pessoas com 
deficiência e implementação do 
DUA

Vigilância Ativa
Resposta imediata, educativa e 
alinhada contra racismo 
institucional e capacitismo

A dupla gestora deve estar vigilante contra o racismo institucional e o capacitismo. Isso exige rever processos de 
matrícula, contratação de funcionários e disciplina. Se há ocorrências de racismo ou bullying na escola, a resposta 
da gestão deve ser imediata, educativa e alinhada. O silêncio da direção ou da coordenação diante de atos 
discriminatórios é entendido como conivência. Portanto, a postura deve ser proativa: promover formações, rodas 
de conversa e revisar o PPP para que a educação antirracista seja um eixo transversal, não um apêndice.



A Rotina de Planejamento: A "Hora da 
Gestão"
Para que todas as teorias e intenções discutidas até aqui se concretizem, é necessário institucionalizar a "Hora da 
Gestão". O dia a dia escolar é voraz e tende a consumir todo o tempo com urgências e apagar de incêndios. Se não 
houver um horário sagrado na agenda semanal onde diretor e coordenador se sentam para planejar, a gestão se 
tornará puramente reativa.

Roteiro da Reunião de Gestão

01

Check-in
Como estamos? (Breve momento de conexão pessoal)

02

Revisão de Indicadores
Olhar rápido para frequência, ocorrências e pendências 
da semana anterior

03

Pauta Pedagógica
Coordenador traz demandas dos professores, 
necessidades de formação e andamento do currículo

04

Pauta Administrativa
Diretor traz questões de infraestrutura, eventos 
institucionais, prazos legais e orçamento

05

Calendário Compartilhado
Alinhamento da agenda da próxima semana (quem 
participa de qual reunião, prazos de entrega)

06

Encaminhamentos
Definição clara de quem faz o quê e até quando

Documentação: Registrar essas reuniões em atas simples ou em ferramentas digitais é fundamental para 
a memória institucional. Muitas vezes, boas ideias se perdem ou acordos são esquecidos pela correria. O 
registro garante o acompanhamento (follow-up) das ações e permite avaliar, ao final do semestre, o 
quanto do planejado foi efetivamente executado.

Durante a semana, a comunicação deve fluir, mas as grandes decisões devem aguardar, se possível, esse 
momento de reflexão conjunta. Isso evita decisões precipitadas tomadas no corredor. Além disso, essa rotina serve 
como modelagem para os professores: se a gestão planeja e se organiza, a cultura de planejamento permeia toda 
a escola.



Estudos de Caso: Sucessos e Fracassos na 
Parceria
Para ilustrar a importância desse alinhamento, vamos analisar dois cenários hipotéticos, porém realistas.

Caso 1: O Desalinhamento
Escola "A" - O Fracasso

Na Escola "A", o diretor focou exclusivamente em 
reformar a fachada e instalar catracas eletrônicas para 
"modernizar" a escola. O coordenador, por sua vez, 
tentava implantar metodologias ativas, mas as salas de 
aula tinham mobiliário fixo e antigo que impedia 
trabalhos em grupo.

O diretor reclamava que o coordenador "só inventava 
moda", e o coordenador reclamava que o diretor "só 
pensava em concreto".

Resultado:

Professores desmotivados

Equipamentos não conversavam com proposta 
pedagógica

Investimento não reverteu em aprendizagem

Gestão vista como duas ilhas isoladas

Caso 2: A Sinergia
Escola "B" - O Sucesso

Na Escola "B", a equipe gestora analisou os dados do 
SAEB e notou baixa proficiência em leitura. Juntos, 
desenharam o projeto "Leitura em Todo Lugar".

O coordenador selecionou os livros e capacitou os 
professores. O diretor, entendendo a prioridade, 
realocou verbas para criar "cantinhos de leitura" nos 
corredores e no pátio, além de melhorar a iluminação 
da biblioteca.

Resultado:

Engajamento dos alunos aumentou

Proficiência em leitura subiu

Comunidade percebeu escola vibrante

Sucesso veio da integração

Esses casos demonstram que não basta ter boas intenções isoladas. A eficácia escolar depende da capacidade 
de diretor e coordenador de tecerem seus esforços numa mesma direção. Na Escola "B", o administrativo serviu 
ao pedagógico, e o pedagógico otimizou os recursos administrativos.



Avaliação da Equipe Gestora
Assim como avaliamos os alunos e os professores, a equipe gestora também deve passar por processos 
avaliativos. A autoavaliação da dupla é o primeiro passo.

Perguntas para Autoavaliação

Metas do PPP
Conseguimos cumprir as metas 
do Projeto Político-
Pedagógico?

Comunicação
Como está nossa 
comunicação? Estamos 
alinhados e claros?

Suporte aos 
Professores
Estamos apoiando 
adequadamente os professores 
em suas necessidades?

Feedback da Comunidade

Além da autoavaliação, é saudável buscar feedback da equipe docente e, se possível, das famílias. Isso pode ser 
feito através de pesquisas anônimas de clima escolar. O feedback não deve ser visto como crítica pessoal, mas 
como dado para gestão.

Autoavaliação

Reflexão honesta da dupla gestora 
sobre processos e resultados

Feedback Interno

Pesquisas de clima com 
professores e funcionários

Avaliação Externa

Diagnósticos de secretarias ou 
mantenedoras como oportunidade

Se 80% dos professores dizem que a comunicação da direção é confusa, isso é um indicador factual que 
precisa ser trabalhado, independentemente da intenção dos gestores.

Celebração das Conquistas

Por fim, a celebração das conquistas é parte da avaliação. Muitas vezes, a gestão foca tanto nos problemas que 
esquece de reconhecer o que deu certo. Diretor e coordenador devem celebrar os pequenos avanços: a redução 
da indisciplina, a melhora na nota da turma difícil, a realização de um evento de sucesso. Isso renova as energias e 
fortalece o vínculo de parceria para os desafios seguintes.


